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o estudo,a análise,o examedapericulosidadecriminalé
problemadetranscendentalimportânciaparao DireitoPenal.
Seo indivíduodemonstra-sep rigosoà ordemsocial,deve
sersegregadodoconvíviodeseusconcidadãos,porquesuacon-
dutatorna-seperniciosae funestaà coletividade;êlejá é, sem
dúvida,umcriminosoempotência.
O idealseriaquea políciapreventivapudesse,nãosomen-
te vigiar,massobretudointernar,aquelesque,peloseuproce-
dimentoincorreto,apresentassemíndicesdetemibilidade.Mas,
comobemponderaCuellonCalón,"pormaisperigosoquepa-
reçaserumindivíduo,pormaisimoralquesejasuaconduta,
enquantonãocometainfraçãodaleipenal,nãosepodesubme-
tê-Ioa qualquermedidadesegurança",ressalvadoapenaso
dispostonosarts.549a 555doC. P. P. brasileiro.
O direitoà liberdadeé sagradoe ninguémpodeestarsu-
jeito a suspeitasdecrimequeaindanãocometeu,mesmopor-
queo fronteiriçodaspenitenciárias,podeserquejamaisnelas
penetre,por circunstânciasoupor motivosdiversos,assimco-
mopropensoà tuberculosepodedeixardeadquiriro bacilode
Roch.
Massealguémtornar-sedelinquente,é degrandeinterês-
sesocialquesejadeterminadoo graudesua periculosidade,
porqueo crimecometidopodeestaraquemdessapericulosida-
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de,e é precisoqueo criminososejatratadona penitenciáriá,
criteriosamente,demodoa quevenhaa sereadaptaraoconví-
vio social,funcionandoa penacomoumprocessocurativodo
delinquente.
É verdadeque,naprática,estasidéiasacadêmicas,dificil-
mente,sãopostasemexecução.O espíritoderotina,queésem-
preretrógrado,reagecontraasinovações.A ciênciapenalestá
sempremaisavançadado quea realidadeobjetiva.Mas nem
por istoeladevepararemsuasobservações,emseusestudos,
nemosidealistasdesanim~rememseussonhosdeprogressou
deaperfeiçoamentodasinstituiçõeshumanas.As conquistasda
civilizaçãonascemno cérebrodosprecursores,doscientistas,
dosfilósofos,daquêlesquesãopossuidoresdesentimentQsno-
bresousuperiores,visandoo bemcomum.A boadoutrinavai
convencendo,e a sociedade,vagarosamente,progredindo.A lei
--- quepodemoscham~J'dedivina- é da.evoluçãoconstante,
emtodososramosdaatividade,embora perfeiçãojamaispos-
saseratingidaemnossoplano.Masnaturanonfacitsaltus.As
transformaçõesdosinstitutosjurídicossãolentas,poissujeitas
a váriasinjunções,poréma verdadeé quea doutrinae a prá-
tica dodireitotêmmelhoradosempre.
Relativamenteà tesequeabordamos,osmestresda ciên-
ciapenalógicahãocompreendidoa conveniênciae a necessida-
dedoestudodapericulosidadedodelinquente,afimdequepos-
samsertiradasconclusõesdeordemprática,decaraterprovei-
tosoparaa sociedade,queprecisanãosóseprevenircontrao
delito,masestabelecermedidasadequadasdepuniçãooudese-
gurança.
o próprioCódigoPenalBrasileirorecomenda,emseuart.
42,que,paraa fixaçãodapena,o juiz atendaaosantecedentes
e à personalidadedoagente,e tambémà intensidadedo dolo.
Portanto,a personalidadedoagente,seusantecedentesa in-
tensidadedo dolo- quedevemsercuidadosamenteexamina-
dos pelo juiz, antesde proferir a sentença- são índices legais
e verdadeiros- emboranão absolutos- da perversidadedo
delinquenteoudesuapericulosidadecriminal.
u _n.- u__n_.- ---
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Comobemlembrao prof.RobertoLyra,"a periculosidade
~ondicionaasmedidasdesegurança(arts.76,11e 77) e influi
na qualidade na quantidadedaspenas(art. 42), comoeixo
de tôdaa justiça,baseadana realidadehumana,individuale
social".
o art.77doCódigoPenalprescreve:
"Quandoa periculosidadenãoé presumidapor
lei,deveser reconhecidoperigoso indivíduo,sea
suapersonalidadee antecedentes,bemcomoosmo-
tivosecircunstânciasdocrimeautorizemásuposição
dequevenhaoutornea delinquir".
É claroqueunicriminoso,quetemevidentepropensãopa-
ra a reincidência,genéricaou específica,mereceser tratado
commaiscuidadooucommaisprecauçãopeloEstado,porque
é umacriaturaperversa,capazdetornarextensose múltiplos
osdanosaosdireitosindividuaisoucoletivos.
o SupremoTribunalFederaldecidiua propósito,no ha-
beascorpusN.o28.427,de30dejunhode1934,tendocomore-
latoro MinistroGoulartdeOliveira:
"A lei concedeaojuiz opoderdiscricionáriopa-
raprocederaindividualizaçãodapena,masparapro-
cedera elasóemfunçãodeseuescôpoessencial,que
éoderetribuiromalcomoma]igual,entendidaessa
igualdadeno sentidodaproporcionalidade.
"Ao poder discricionáriodojuiz corresponde
umaobrigaçãomanifesta:a deprovar,cumprida-
mente,oupelomenos,a demencionar,claramente,a
fundamentação.na qualbasearaa graduaçãopera-
da".
Datavenia,.a penanãoé apenasa retribuiçãodomalcom
omal,porquea sociedadenãodeveteridéiadevingança,já que
o criminosoé umapessoadesajustada,uminadaptadoaomeio
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socia.l,comodizVaccaro,ea penadevesero processohumano
desua.correção.
.ConsoantedeclaraRobertoLyra,"o crimevalecomosinto-
mada personalidadedocriminoso,e nãocomoentidadeabso-
luta.A defesasocialtemfinalidadedireta-a readaptação-
empenhando-se,especificadamente,p laeliminaçãodacausado
crime.Impõe-se,assim,a individualização,considerando-seo
conteúdodocrimeea personalidadeodelinquenteparadeter-
minaro tratamentomaisadequado.O objetivodadefesasocial
nãoé o fato,maso seuautor,oumelhor,o homem".
Carneluttichegaa pugnarqueo criminososejatratadoconl
caridade,isto é, comamor.Realmente,"só o amorconstroipa-
ra a eternidade"e a evoluçãodaciênciapenaldevevisar o bem
dodelinquente nãosuadesgraça,porqueêletambémé U~ ser
"humanoque,emboratenhaerradoe mesmosendonecesárioa-
fastá-Ioda comunidade,mais por um problemade higieneso-
cial ou deauto-defesadoEstado,nempor isto deixadeser um
cidadãoou umapessoahumana,quetambémpossuiseusdirei-
tosea quemoEstadonãodeveoprimir.A -funçãodapenaéde
regeneraro delinquente não deo tornar infeliz ou revoltado
contraa sociedade.
Em virtudedessasmesmasconsiderações,somoscontrá-
riosà penademorte,poisodireitoà vida,queébásicooufun-
damental,transcendeà fôrçacoercivadoEstado.Ninguémtem
o direitodetirar aquiloquenãopodedare verificam-seêrros
dejustiça,queemtais casosseriamirreparáveis.Alémdisto,
o homem,pormaisterrívelouperigosoquepareça,podeainda
melhorarou regenerar-se.A históriadoDireitoCriminalestá
cheiadessesexemplos.Masseodelinquenteéumtarado,umin-
curável;aindaassima sociedadedevecondoer-sedêle,porque,
finalmente,nãoteveculpadenascerdessamaneira,masforam
osfatoresendógenosounosológicosdeseusancestrais- para
cuja amplitudeo meioambiente,comsuasimperfeições,tam-
bémcontribuiu- que determinaramseu desiquilíbriopsíco-
somático.É maishumanoquepessoasassim.sejam,pormedi-
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dadesegurança,internadasemumnosocômiojudiciário,enão
mortasporordemda justiçaque,a nossover,nãotema facul-
dadedeprivar alguémdeum direito,quetranscedeà órbita
datuteladoEstado,o qualjamaissedevetransformaremal-
gozou carrasco,mase~umcontroladorprudente criterioso
dasmazelasociais,para asquaisêle tambémcontribuicom
suasdeficiências,porqueo Estadoperfeitoé umautopia.
. A funçãodoEstadoé mantero equilíbrionasrelaçõesju-
rídicas SémmassacrarqUalquerdireito; todos êles são dig-
nos desuaproteção,mesmoemsetratandodaspessoasde de-
generados,poisêstesnãotêmculpadehaveremnascidoassim,. .
à sombradoEstado,quelhesdeverádarassistênciaeamparo,
masnuncaa morte!
Há juristas,comoJorge Severiano,queestranhama ex-
pressão"idensidadedodolo",usadanoart.42denossoCódigo
Penal.Nãohávontademaisextensaoumenosextensa,quando
elajá semanifestouintegralmenteno delito.Quandoo agente
diz"euquero"epraticouocrime,assumiuo riscodoresultado.
Masa matériadavolição,queé vastae temsinuosidades
temperamentais,nãopodeserjulgadacomconceitostãocurtos
e tãoestreitos,comosefôssepossíyeljungir a conclusõesdog-
máticasoprocessosubjetivododolooua intensidadeda-vibra-
çãodaalmahumana.
. .
Mais razãotemBentodeFaria,quandoensina:
"O dolo,demodogeral,caracterizao delitoin-
tencional,isto é, a açãocontráriaà lei penal,prati-
cadacientee voluntàriamente.
"Supõesempreno delinquenteo plenoconheci-
mentodomale a diretaintençãodepraticálo.É o
doloordináriooucomum,expressivodavontade,nos
elementosquea integram;na;energiaena maneira
porquea impulsionapodeapresentarmodalidades
quetraduzemaspectosespecíficosdasuamaiorgra-
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vidadeouquereflitam,emcomparação,a menorte-
mibilidadedoagente".
o MinistroOrozimboNonato,entãodeduz:
"E comoascircunstânciasa quealudeo arte42
nãosebaralhamàquelasquesempreagravamoudi-
minuemapena(arts.44e48)oqueseconcluiéque,
alémdasfixaçõesdalei,o juizodeveanalisaro caso
comcritériopróprio'e seguro,reconhecendofatose
circunstânciasmúltiplas,impossíveisde menciona-
dos,emsuaimensavariedade,pelomaisprevenido
daslegisladores".
A questãodafixaçãodapena,levando-seemcontaa peri-
culosidadecriminal,é tãoimportante,queostribunaistêmde-
cidido: . .
. "Nula, por omissãode formalidade essencial
(Cod.Proc.Penal,arte567,n.o4, combinadocomo
art.387)éa sentençaquenãodeixaexpressãocomo
eporqueaplicouaosréusa pena.
"Não bastaqueo Juizo, entendendoprovados
o crimee a responsabilidadedosacusados,a êstes
aplique,arbitràriamente,certasdosesdepenaentre
os limitesestatuidosnosdispositivosdoCód.Penal,
emqueincorreramditosacusados;é imprescindível
queo julgadordeixeclarocomoe porquechegoua
fixaçãooudosagemdaspenasimpostasnasentença;
nãotendoêleo arbítrioabsolutonaescolhadapena,
quandoa lei estabelecerduasalternadamente,não
temaindarelativamenteà fixaçãodo quantumde
umaou deambas,cumprindo-lhe,aocontrário,dei-
xar clara e discriminadamenteexpressosquaisos
motivosqueo levaramaoresultadofinal, istoé, o
queconstituia individualizaçãodapena,como em-
prêgodosmeiose critériosindicadosnosarts.42,
43,48e50doCód.Penal".
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. Foi o quejulgoua 2aCâmaradoTribunaldeJustiçado
DistritoFederal,naapelaçãocriminaln.o5.929,tendocomore~
latoro sr. desemb.ToscanoEspínola.
A períciapsiquiátricaé aconselhável,afimdequesejade-
terminada periculosidadecriminal.
o prof.dr.A. C. PachecoeSilva,catedráticodeclínicapsi-
quiátricada FaculdadedeMedicinadaUniversidadedeSão
Paulo,proferiuimportanteconferência,decujoestudonosser-
viremos,deagoraemdiante,parailustraçãodêsteestudo.
Diz o festejadomestrequeo peritojudicialdeve,nãoape-
nassepronunciarsôbreascondiçõespsíquicasdedeterminada
pessoaemummomentodado,"mastambémprevera suapo-
tencialidadecriminal,capazdeserevelar,cêdoou tarde,por
reaçõesantissociais".
Em linguagem édica,diriamos:exige-sedêle,nãoapenas
a fixaçãodeumdiagnóstico,comocumpreprecisar-seo prog-
nóstico.
Comentandoosnovosrumosda Penalogia,Osval Loudet
diz,porisso,muiacertadamente:"A aplicaçãointegraldadou-
trina do estadoperigosonoslevaa umaconsequênciaprática
análogaà aplicaçãodamedicinapreventiva.Por queesperaro
aparecimentodeumsistemaobjetivoparadepoisaplicarsan-
ções,quandoa:verdadeiradefesaconsiste,precisamente,mto-
marmedidasacauteladorase tutelares,antesdeseconsumara
reaçãoantissociale quando estadoperigosojá é perceptível?
"Foi mercêda evoluçãodasciênciasbiológicas,dospro-
gressosdapsiquiatriaedosnovosconceitosadmitidospelosco-
dificadores,quea defesasocialassumiuumcaraterverdadei-
ramentepreventivo,profilático,degrandealcancenadefesada
sociedadecontraos elementoscapazesde.praticarreaçõespe-
rigosasecomprometera saúdeoua vidadosseussemelhantes.
"A novaorientaçãorepresentauma vitóriadas ciências
positivas,queapósanosdeincessanteluta logrouconvenceros
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legisl.adol'és~da"necessidade'da:adôçãóde,'m:~didascautelado-
ras do interêsse.social,frindadasemprincípiosmaishumanos,
maispráticose maiseficientes,Mas,'deoutra~parte,assumem
os psiquiátrasencarregadosda execução~asperíciasda peri-
culosidádecriminal redobradaresponsabilidade,'quevaidêles
exigir profundosconh~cimentos"ao par de"grande,critêrio na
elaboraçãodasconclusões., ' .
" "O juiz encarregadodeproferira sentença,porseUturno,
deverátambémdisporde largo preparoespe'ci,aFzado,afim-de
poderaprecia1'devidamenteo laudoperic~al,na aplicaçãodas
medidasdesegurança. '
"A tarefa deambos,peritoe juiz, nãoé fácil. Não'há um
critério definitivoquepermita.se estabeleceremregraspreci-
sase imutáveis~Não,sedescobriuaindanemO frenômetro pa~
ra sesondaro estadopsíquicodeumdoente,emuito:menoso pe:
rigômetropara a verificaçãodo grau depericulosidadede de.;.
terminadoindivíduo.Cadacasoéum casoc°!lcreto.Impõe-se
o estudodetidodeumasériedefatorese decircunstâncias,pa-.
ra nosaproximarmosdo ideal,queseriapreservara sociedade
doselementoscapazesdeprovocarreaçõesqueatentemcontra
a suasegurançae,aomesmotempo,atender,namedidadopos-
sível,à liberdadeindividual". '
Mas- perguntamosnós- oqueyema s~rexatamente,,.a.
periculosidadecriminal?
Grispini~ quefaz distinçãoentrea periculosidadepsíqui-
ca e a jurídica, definea periculosidadecriminalcomo"a muito
, . .. u
relevantecapacidadedeumapessoaa cometerumdelito".Fer-
ri dá aofenômenoo nomedepericulosidade.social.
ArturoRoccodizsimplesmente:"a temibilidadedeumin-
divíduoéa consequênciadesuapericulosidade"~
Quantomaisperigosofôr umhomem,maistemívelà har-.
moniasocial;suapotencialidadecriminalseráentãopresumi-
da; êleé umsera exigirquea justiçapúblicaseponha.emes-
tadodealerta.
u__U- --- -----
ERNANI CABRAL:-.I.>ELOYOLA F'AGUNDES 71
.'- ,-, -..,
:' :' 'QsvalLaudet,no'l.QCongressoLa.tino'..Am.ericanodeCri-
min()logia,'propõsa.segu;inte:defil1ição:,~:.
>
. ~"Q'indivíduo em'estádoperigo'soé.aqu~leque,
por condiçõespsíquicas,queconstituem'ounãoeri~
, tidades, nosoló~icas ou ;simples~esequil~b!"iosperma-
nentesoutransitórios,.porhábitosa~qu-iridosuim:,
postosnavidacoletiva,ouporoutrascausasimples
.' ' ou-combinadas, se.encontra na possibilidade, transi-
tóriaouperm;1Jlentéde-ter reaçõesantissociaisme-
diatas~'.
, "
" . --'"" ,', ',"", , -, '-
Já Pachecoe Silvaentende'que.essa;_de~injçãonãoé clara
e precisa,masvulnerável,.comotôdasasd.emais," conquantoa
justifiquepeJofatodeençerrar;_umdiagnósticoe umprognós-
tico doestadoperigoso". ' .
Emborareconhecendo- comojá faziamos romanos-
queomniadefinitiopericulosaest,nósqueremosd,ar.-ocpncei-
to ou a definiçãodama.téria,entendendoque PERICULQSI-
DADECRIMINAL ÉO GRAU DE PERVERSIDADE,DO IN-
PIVíDUO, CAPAZ DE ECLODIR NA PRÁTICA OUNARE-
INCIDÊNCIA DODELITO, DESPE QUE HAJAM MOTI,VOS
DETE}R~INANTESOU AMBIENTE PROPíCIO PARA SUA
CONDUTA ANTISSOCIAL. ' '
. -- - --
Não nosreférimosaoestado'nosológico,aosdesequilíbtiôs
permanentesou transitórios,porque,ês~esestãoimplícitosna
periculosidadecriminal, 'dependen.do.da hipótese',sub-judice;,a
observar-se.Os fatorespodemser múltiplo~,-emsua-,etiol~ia;
ea periculo~)Ídadecriminal,adquiridaaindapor d'efeitos-dedu.., , , -
cação,por:simples,revoltacontraa sociedade,o~porhipe~t~p~
fia".doeg~ismo,mas,sejaqualfôr a causa,seuíndice.demani~
festaçãoser~_aquil~ta~o.'pela:perversidade-ou~~ibil~~ade::40
delinquente. t ':
~
RobertoLyra acentuaque,"emúltimaanálise,vát:iascor-
rentesmédicas,jurídicasesociológicasconcordamem-queoes-
tado'perigoso.consist.ena prob.alid~de(Jindivíduocometero'u
tornar'.Otcometer; crime."., ~ ' , .. _.,--
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"De qualquerforma,a periculosidadeestámenosno indi-
víduodoquenomeio,dondepartemosmotivos,asocasiões,os
elementosparadelinquir;poristomesmo,fala-seno estadope-
rigososocial.
"O crimeé umfenômenosociale a própriaanormalidade
provemdascondiçõesdevida.
JimenezdeAsúaconsideracomoelementoscapazesdeca-
racterizára periculosidadecriminalosseguintes:
1.°) A personalidadedohomemsobo seutrípliceaspec-
to antropológico,psíquicoe moral.
A vidaanterioraodelito.
A condutadoagenteposterioraodelito.
A qualidadedosmotivos.
O delitocometido.
2.°)
3.°)
4.°)
5.°)
O crimepraticadoé sempreumaexpressãodapericulosi-
dadeea manifestaçãododesajustamentos cialdodelinquente.
Às vezesmanifesta-secomtantorequintedeperversidade,que
já define'o grauda temibilidade.Masnemsempre,conforme
fizemossentir,demonstracomclarezaa índoledo criminoso.
Todavia,já é umíndicedepesquisa,cabendoaoperito,aojuiz
eàspenitenciáriascompletaremo estudodaindividualidadedo
delinquente,à luz deoutrasinvestigaçõesobservações.
"Ao comentarasmedidasdesegurançadotadasno siste-
madoCód.Penalitalianode1930,HumbertodeIPozzoescla-
rece:"Ao julgar a periculosidadedo casoemquestão,o juiz
deveteremcontaa gravidadedodelito,segundo- 1) A natu-
reza, os meios,o tempo,o lugar e qualqueroutra modalidade
deação;2) A gravidadedodanoou o perigoa queficou sujei-
ta a pessoaofendidapelodelito;3) A intensidadedo doloe o
graudaculpa".
Aquêlenotávelprofessorde Turim ensina:
"Quanto aos critérios concretos,legislativos,
determinadoresdêsteúltimomotivo,a periculosida-
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de social (na qual,obviamentestáa importância
maiordoartigodalei) o direitopenalitalianoauto-
riza, totalmente,as seguintesconclusõesquejulgo
- diz HumbertodeIPozzo- aplicáveisa tôdasas
legislações,comomodêloquaseinsuperável:
a) A periculosidadenãoé umcritérioabstrato,
massea podedeterminarobjetivamente,por sinto-
masconcretos,fixadospelalei penale obrigatoria-
menteimpostosaojuiz noexercíciodeseuvalorob-
jetivo.
b) O critériofundamentalparao juizodaperi-
culosidade,querdizer,daatitudedodelinquentem
perseverarnodelito,estáimplícitonamesmaperso-
nalidadedo delinquente.
. c) O problemada periculosidadeé, emsuma,
umproblemadapersonalidade,quesó seresolvecom
umaindagaçãode naturezapsicológicae antropoló-
gicasôbre a naturezae sôbrea individualidadedo
delinquente."
O prof. Pachecoe Silva faz umasistematizaçãoquecon-
sideramais lógicado quea do Códigoitaliano,dividindo-aem
três partes:
1.°) Indagaçãoespecífica,quer dizer,indaga-
çãorelativaà açãocriminosa,quantoaosintomaou
aoíndicedapersonalidadedo culpado.
2.°) Indagaçãosôbreosfatoresendógenos,isto
é, indagaçãoantropológicarelativaà personalidade
físicae psíquica,natureza,carateretc.doréu.
3.°) Indagaçãosôbreos fatoresexógenos:in-
dagaçãosociológicarelativasaos fatôresexternos,
do ambiente,individuais,familiarese sociais".
Ainda.OsvaldoLoudet,noexcelenterelatórioqueapresen-
___n --------- - ,-----.---
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tóu,ào PrimeiroCongresso,Latinó~AmericanadeCriminalagia,
determinouas'índices"rilédica-patólógjcas"e legais.da pericu-
lQsidade,.da seguintemaneira:- a-) Índices.médico-patalógi.
cüs;/,b)'Índicessüciais;"c). Indiceslegais.Dêstés.trêsíndices,
ensinaLoudet,as daisprimeirassão'.substan:ciàis;pürquetra-
duzema persanalidadedo'indivíduo'e suasreaçõesemdetermi-
nadameiasocial,sebemquea ú~timatenhaum.vaIar sintamá-
tico':variável. O.-índice'essencialé a médica'psicológica,mais
grave;maispermanente,menosmutável.O índicesacialé me-
Iios grave,máistranstitório, meno'ssusceptívelde mO,difica-
ções.Os índiceslegaispüdemser, O,unão',O,SreflexO,sdüspri-
meirO,s.,Isto,querdizerquepara sefürmar.umjuizo' da persü-
nalidadedüagentedeve-seatendera sua'índülee, emsegundo"
o,ambientesócial,O,ndeêlesenutree semo've,epür último',as
figurasdelituO,sascO,mü'expressõesjurídicas. .
"O insignepsiquiatrae criminalistaargentino',pürtantü,
entendeco'mo'índice médicO,-psicO,lógicO,dapericulO,sidade,as
entidadespsíquicasauassimplesdesarmüniasdapróprianatu-
reza,vinculadas,O,Unão,à perturbaçõessO,)náticasque,emde-
terminadasO,UindeterminadascircunstânCias,permitemprüg-
nO,sticarumareação'antissO,cialnumdado'indivíduo".
[)ata venia, discürdamüsdo ilustre- médicO,'argentinO"
quando,êle dá semprea predüminânciao'sfatO,resantrQPO,ló-
gicO,sna etiülügia da periculO,sidadecriminal. Recünhecemüs
queêstessão'mesmo,asmaisco'muns.TO,davia,.há caso'semque
O,Sfatüresmesülógicüsão'decisivO,sna gênese,da periculüsida-
de,tudo'dependendo,da estudo'de'cadacaso,emparticular.Às
vezeso,cri~inO,sO,é um devasso',~m debO,chadO,- permitindü-
no'so,galicismO,- queperverteuseúsenso,mO,ralpelo,excesso,
dedinheiro',quelhefO,iprüpO,rciünadO,namücidade,pür paistO,-
lerantesO,uexcessivamentecündescendentespara cümasO,rgias
~O,fphinha.Criaturaqueabusüudariqueza,entendendo'queela
lhe servetão'somentepara satisfação'düsgO,Züspessüais,en-
tran~oem convivênciacO,mQutrDslibertinüs,.acabouêstehO,-
mem-po'rse transfO,rmar'em um degeneradocüm'a abO,liado,
Senso,~aral, em'face da educação'côm.O,dae.deletéxia-,qúéteve
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Vemosai 'ainfluênciadecisivadosfatoressociaisna etiologia
dácriminaJidadeou dêstecasotípiçodepericulosidadecrimi-
nal,queoraexaminamos.É certoqueosfatoresnosológicossão
osmaiscomuns.Entretanto,nãosãoos únicose nemsempre
se devereconhecersuapredominância,dependendodo exame
pessoalouindividualdodelinquente.Cadacaso,portanto,deve
merecer.umestudoacuradodosencarregadosdezelarpelapaz
social,sempreameaçadapor aqúêlesque,per defeitosdeedu-
caçãoou'por tarascongênitasouhereditária~,têm'propensão
paraoterrenoescabroso'docrime.
Renieri, reunindoos critériosde'Feuerbach,Mlttermayer,
Garofalo,Liszt, Storch,Rocco,Florian etc.,incluiuna fórmula
da'periculosidadeos seguintesrequisitos: a) Consumaçãoou
tentativado crime,; b) Capacidadeparadelinquir;c) Tendên-
cia a reincidir; d)Temibilidàde; e) Probabilidadede violação
do direito; f) Probabilidadeda prática'denovocrime; g) Na-
turezaintelectualespecial,que impeçaos efeitosda ameaçae
daexecuçãodapenaordinária;h) Probabilidadedeumindiví-
duocometercrimesgraves.
RobertoLyra ensinacoma clarezaea profundezaquelhe
sãopróprias:
"A periculosidadeé'concebid~comoestadomo-
mentâneoe comoestadoduradouro,distinguindo-se
emgenéticae específica;emnormale anormal;em
",intensivae extensiva; em iminente e não iminente.
Osautoresaindaconsideramdiversamentea pericu-
losidadeemrelaçãoas diferentesclassesdedelin-
quentes,decrimee deelementosdêstes.A periculo-
sidadeé criminalconsideradasubjetivamentee so-
cial,consideràdadaobjetivamente,mrelaçãoaote-
morquecria entreos co-associados.A primeirao-
corresemprepostdelictum,a segundapode,também
verificar-seantedelictum.
"A periculosidade'pré-delitualnão interessaà
justiça penal,masà políticasocial.O médico,o ju-
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. rista, O pedagogonão abrangemos desdobramentos
do fenômeno,ligado, essencialmente,à organização
. social.
" Avulta,.nêssetumultodoutrinário,comando
deFerri, queindicavaduasnormasparadisciplinar
emconcretoa periculosidade:a qualidademaisou
menosanti-socialdoatoe doagente.A primeirade-
rivadedoiselementos:ododireitovioladoedosmo-
tivos determinantes;a segundaliga-seàs diversas
categoriasdedelinquentes,segundosdadosdaan-
tropologiae da psicologiacriminal.No entenderde
Ferri, a periculosidadedeveserestudadasegundo
grau,a provávelduraçãoe a tendência,resultando,
na ordemascendentedeimportância,da gravidade
docrime,dosmotivosdeterminantesda personali-
dade.
"Grispignie Asúa referiram-seaoexamedavi-
daanteriore docomportamentodepoisdocrime,que
figura no dapersonalidade,conformea concepçãode
Ferri.
"SegundoManzini,aoconcretizara pena,o ju-
iz nãodeveconsiderarapericulosidade,masa crimi-
nosidadeatual,porqu~tratadereprimire nãode
prevenir.Na maioriadasvezes,criminosidadee pe-
riculosidadesãoequivalentes,porémtal aquivalên-
cia- conclui- nãopodeseradmitidasempre,
"EsqueceuManzini o fim da prevençãoespe-
cial queêlemesmoreconhecena pena.Repressãoe
prevençãosãomomentosinseparáveisda mesmade-
fesa social.No entanto,a penadirige-sesempreao
futuro. O próprioRocco,tão sóbrioemrelaçãoà pe-
riculosidade,negaqueestapossainfluir na comina-
ção,masaceitana aplicação".
É deinteressequeacentuemoso valordapráticaou doexa-
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mepsiquiátricocriminalpara determinara periculosidadeou a
temibilidadedo delinquente.
Osestudiososfrisamque,"quandosetratadecrimesprati-
cadosporagentesreconhecidamenteali nados,queapresentam
alucinações,idéiasdelirantesou outrossintomasevidentesde
doençamental,quasenuncaseregistramdesentendimentos".
"O mesmonãoocorre,porém,quandosetratadapersona-
lidadedoschamadosdegenerados,dosanormais,dosperversos,
dosamorais,daspersonalidadesp icopáticas,emumapalavra,
doshojedenominadosfronteiriços".
Toulouse,comsuavastaexperiênciae comsuareconheci-
da cultura,comenta:
"O prestígioda ciência,.os progressosda psi=-
quitriae dacriminologianãosão,por enquanto,de
moldesa dirimir as dúvidassuscitadaspelosatos
dosgrandescriminososquesecomp~rtam,no inter-
rogatório,comohomenslúcidos,mas cujosantece-
dentese circunstânciasemquedelinquiram,levan-
tama suspeitadesuamorbidez".
Mas,perguntaoprof.PachecoeSilva,"porquerazãoa pe-
rícia nãoresolve,definitivamente,semelhantescasos?- Quem
respondeé aindaToulouse:
"É por umarazãocientífica.O problemapsico-patológico
suscitadopelosgrandesassassinos,frequentementelúcidos,é
umdosmaisdifíceisquesepodeanteporaosmédicos.Cumpre
reconhecerquea psiquiatria,colocadana extremavanguarda
dasciênciasbiológicas,é aindainsuficientementeobjetivana
suatécnicaenassuasinterpretações.Entretanto,ninguémou-
sariajulgar umacusadosuspeitodealienaçãomental,seman-
tesouvirumpsiquiátra".
Abordando problemadospsicopatasquevivememliber-
dade,Claude,no CongressodeMedicinaLegalde1933,expli-
cou:
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"Se o criminosonão podeser consideradocomo
um sêr apresentandoem si defeitos psico-morais
constitucionais,queo levariam, fatalmente,a rea-
çõesantissociais,há todavia- é precisoreconhecer
-. individualidadesmaisou'menoshíbridas,a um
tempo criminosoe sêresatípicos,denominadqslou-
cos morais,isto é, degenerados,portadoresde per-
versõesinstintivasparticularmenteacentuadase no-
civas.
"Assim é que,os criminososrecidivistas,sôbre
os quaispenasanterioresnãotiveramefeitoregene-
rador, sãotidoscomoanormais,portadoresdetaras
hereditárias,sebemqueumadoençainfecciosapos-
sa, emcertose determinadoscasos,comosoi aconte-
cer coma encefaliteepidêmica,sobretudoquando
ocorridana infância,provocarlesõescorporaismais
ou menosintensas,determinandoprofundasmodifi-
caçõesda personalidade,sobretudona esferadasfa-
culdadesmorais,comodemonstraminúmerasobser-
vaçõesregistradasemtodosos países.
"O númerodêssesindivíduos,sôbreosquaisas
penasnãotêmefeitoregenerador, é realmenteas-
sustador,o quecomprovatambém,ao ladodosou-
tros índicesmédico-psicológicos,sua extremaperi-
culosidade. .
Pachecoe Silvaafirmae esclarece:
"A modernapsiquiatriacriminal já não se po-
de mais limitar, umavez verificadaa existênciade
perturbaçõespsíquicas,a classificaro agentenum
determinadogrupo nosográfico.O perito fica tam-
bémna contingênciade estudara personalidadedo
delinquentesobo tríplice aspectobio-social,de for-
ma a poderchegara resultadosprecisos,não só no
querespeitaàs condiçõespresentes,comoaindapa-
ra reunir elementosqueautorizemprever reações
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antissociaisemfuturo próximoou remoto,conforme
o casoe as circunstâncias.Acresceaindao fato de
quea avaliaçãoda periculosidadeà luz da psiquia-
tria atual,nãopodemais subordinar-sea um crité-
rio uniforme.Não é humano,nematendeaos inte-
reses da defesa social,a adoção,por exemplo,de
idênticasmedidasdesegurançaa umpsicopatacons-
titucionale um enfermomental ou a um paciente
cujo ato delituosotenhasidocometidono decursode
umapsicoseaguda.
"No casodeumapersonalidadepsicopática,por
exemplo,as medidasde segurança,muito emborao
pacientenão acuse, aparentemente,desordenspsí-
quicase busquedemonstraros melhorespropósitos
deemendae regeneração,devemser muitomais se-
verasdoqueas aplicadasa umalienadoquehaja de-
linquidomovidopor idéiasdelirantes,quesetenham
desvanecidopor completo,apósum tratamentoade-
quado.
"Da mesmaforma,conservaranosa fio num
asilodesegurançaumindivíduodeconstituiçãonor-
mal,queno decursodeumestadoconfusionalcon-
sequentea umadoençainfecciosa,praticou,incons-
ci~ntemente,umato criminoso,masqueposterior-
menteserestabeleceuinteiramente,nãooferecendo
a menorpericulosidade,quer-nosparecerumato
iníquo.
"Há tambéma consideraros progressosda te-
rapêutica psiquiátrica,que vieram modificar por
completoo <;Iiagnósticode muitaspsicopatias,anti-
gamentetidas comoinexoráveise quehoje sãoper-
feitamentecuráveis.
"Se a justiçaadmitee reconheceo restabeleci-
mentodeumparalíticogeralapósa malarioterapia,
bemcomoprevêa possibilidadedeumesquizofrêni-
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co, apósa insulinaou a convulsoterapia,apresentar
uma remissãotão completa,queautorizea suspen-
sãoda interdição,para queo indivíduovolvaa usu-
fruir os seusdireitoscivis, razãonãohá para ado-
tar idênticocritériono tocanteà responsabilidade
à periculosidadecriminal.
"Vê-seassimqueasmedidasdesegurançanão
podemobedecera umcritérioestritamentejurídico,
porquanto graudepericulosidadevariadeacôrdo
comaconstituição,amoléstiamentaldequeéoufoi
portadordeterminadoindivíduoe deumsemnúme-
ro deoutrosfatôres,queexigemo estudodoscasos
concretos. .
"Nãosepode,outrossim,aoseconsiderara te-
mibilidadedeumpsicopata,medir-seo graudepe-
riculosidadetomando-sepor basea quantidadede
crime,paracolocar-sempéde igualdadeo crime
perfeitoe o crimeimperfeito.
"Lafora definebemessaquestão,quandoafir-
ma: "Um irresponsávelquetenhacometidoumpri-
meirodelitoleve,podesermaisperigosoqueoutro
irresponsávelque incorreuacidentalmenteemum
delitogravee,semembargo,asmedidasdeseguran-
- ça sãomaiorespara aquêlequeé menosperigoso,
mas,quecometeudelitomaisgravequeo outro".
Pachecoe Silva conclui: "Os fatos apontados
são assazevidentespara mostrarquantoé difícil a
perícia da periculosidade o cuidadoe a prudência
queasmesmasexigem".
M. Ruy Funesacentuacommuitarazão:
"É certoquea culpabilidadeé umproblemaju-
rídico, não um problemapsiquiátrico.Aos tribunais
competedeclará-Ia,masos antecedentespsiquiátri-
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cosquea imputabilidadearrastaconsigosãodaal-
çadaexclusivadoperito.A soluçãoúnicaé colocar-
se,ao ladodosmagistradosoficiaise permanentes,
peritosmédicosoficiais, alheiosàs sugestõesdas
partes,queatuemobjetivamente,que,emtodosos
casosde criminalidade,emitamobrigatoriamenteo
seuparecer.O examemédicodetodososdelinquen-
tesé umanecessidadedajustiçae umanecessidade
social".
Quantoà disparidadena aplicaçãodasmedidasde segu-
rança,emfaceà práticadedelitoslevespor partedecrimino-
sosprimários,muitasvezestemíveis,a soluçãoseria,paramai-
o o
or garantiada pazsocial,a aplicaçãodepenasindeterminadas,
já emvigor emalgunspaíses.Condenado indivíduo,êlefica-
o .
ria numperíododeobservaçãoe deestudosrelativoà suaín-
. .
dolemoral,decorrentedeseuestadobio-psíquico,porondepu-
dessese aquilatardeseu verdadeirograude periculosidade,. .
funcionandoa penacomoumverdadeiroprocessodereadapta-
çãododelinquenteaoorganismocoletivo,poisestadevesersua
verdadeirafunção.Os criminososdegeneradosu inaptadosà
ordemsocial,ficariamreclusos,porquepessoasqueseportam
comoferas,nãomerecemliberdade.Nãoseriao crimequede-
veriaindicaro graudapena,masa condutadocondenadonas
penitenciárias,uamaioroumenorpossibilidadederegenera-
ção.Deixamosdenosalongaremconsideraçõesoutrasa pro-
pósitodêsteassunto,afim de nãonosdesviarmosdaslinhas
fundamentaisquetraçamos,nestemodestoedespretenciosoes-
tudo.
MasateseédepalpitanteinteresseparaosamantesdoDi-
reitoPenal,poisos juristasdevemsepreocuparcomtodosos
probl€masquepossaminteressarà sociedade,aglomeradohu-
manoemquevivemos,lutamose sofremos,visandonossocons-
tanteaperfeiçoamentomorale cultural,trabalhandopelobem
comum,porqueêstedevesero legítimoescôpodetodohomem
civilizado.
O indivíduonãodevepensarapenasemsi mesmo,nem
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olhar únicae egoisticamentepara o círculoestreitoda família,
emboraseja o zêlopor estainstituiçãodivina nossoprimeiro
dever.Quemnão sabeamaraosseus,não tem qualidadesmo-
rais suficientespara amara sociedademquevive.Mas cum-
pre-nosdesenvolveratividadesoutrasem proveitoda socieda-
de,dapátria e, sepossível,dogênerohumano,poissomoscida-
dãosdo Universo.
Os angustiantesproblemasdo,mundo,quetambémsãonos-
sos,devemnosinteressar.Assim,lutemosemprol dobomcom-
bate,sendoelementoscoadjuvadoresda evolução,soldadosda
luz, queespancamas trevasdo crimee da ignorância.
E nós, particularmente,que nos armamos"cavaleirosdo
direito", dediquemosnossosmelhoresesforçosao seuestudoe
à sua observância,à análiseinteligentedos problemasjuridi-
co-sociais,porquea justiça é o alimentoespiritualtão necessá-
rio quantoa liberdade,comoexpressõesda civilizaçãohumana,
conquistadasatécomo adubogenerosodosanguedemártirese
deherois,e atravésdoesfôrçosilenciosodossábios,quecimen-
taramna terra osideaissuperiores,osquais,emúltimaanálise,
provêmdoscéus!
